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Introdução: A saúde mental constitui uma dimensão fundamental da qualidade de vida, 

sendo os transtornos mentais, como a ansiedade e a depressão, importantes desafios para 

a saúde pública. O estigma e o preconceito ainda dificultam o reconhecimento do 

sofrimento psíquico e a busca por assistência. Nesse contexto, a campanha Setembro 

Amarelo, dedicada à prevenção do suicídio, busca ampliar o diálogo e incentivar o 

acolhimento e o acesso ao cuidado em saúde mental. Objetivo: Relatar a experiência de 

acadêmicos de Enfermagem integrantes de uma Liga Acadêmica de Saúde Mental 

(LASAME) durante uma capacitação sobre acolhimento, sofrimento psíquico e 

prevenção do suicídio. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência de uma 

vivência de formação para graduandos de enfermagem sobre acolhimento em saúde 

mental. A capacitação foi organizada pelos acadêmicos da LASAME junto à bolsista do 

Núcleo Interdisciplinar de Apoio Psicopedagógico (NIAP) da Universidade Regional do 

Cariri (URCA-Iguatu), foi realizada no dia 16 de setembro de 2026 e teve duas horas de 

duração. As estratégias utilizadas foram: roda de conversa, palestra ministrada pelo 

psicólogo do NIAP e ao final uma simulação clínica para aplicação dos conteúdos teóricos 

conduzida pelos estagiários de psicologia. O principal tema abordado na capacitação foi 

“como ouvir e abordar a temática suicídio?”, o objetivo era aprender a trabalhar esse 

tópico de forma profissional, uma vez que os profissionais de saúde irão se deparar com 

a temática no seu cotidiano. Outros temas foram o surgimento de transtornos mentais, 

estado de crise em saúde mental, ideação suicida, e a importância de ser trabalhado 

durante todo o ano, não apenas em setembro. Durante a capacitação os estagiários de 

psicologia apresentaram métodos de abordagem ao paciente, escuta qualificada, 

comunicação terapêutica, acolhimento, postura não julgadora e respeito à autonomia. 

Resultados: A roda de conversa e a palestra ampliaram a compreensão sobre transtornos 

mentais, crise e comunicação terapêutica. A simulação clínica foi a estratégia mais 

efetiva, permitindo aplicação prática dos conteúdos e aprimoramento do acolhimento e 

da postura não julgadora. Ao final, observou-se maior segurança e desconstrução de 

estigmas. Conclusão: A vivência mostrou-se essencial à formação em Enfermagem, 

desenvolvendo competências para acolhimento e prevenção do suicídio. As metodologias 

ativas, sobretudo a simulação clínica, aproximaram os graduandos da prática e 

favoreceram postura ética e humanizada. Recomenda-se a continuidade e ampliação de 

capacitações dessa natureza. 
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